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APRESENTAÇÃO
Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 

à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, o curso de Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação de professores que ensinam Matemática 
vem sofrendo, ao longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações 
apresentadas para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente, se olharmos para algumas licenciaturas, impossibilita experiências de 
formação que aproximem o futuro professor das diversas e plurais realidades escolares.  
Somada a essas limitações está o descuido com a formação de professores reflexivos e 
pesquisadores.

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares 
para a escola e, sobretudo, para a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e 
para a Educação Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse contexto de inclusão, 
tecnologia e de um “novo normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os 
espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas 
formas de se fazer ciências no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um 
importante lugar de ampliar o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que 
tange ao conhecimento matemático.  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático e sobre isso, de 
uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Incompletudes e Contradições para os Avanços da 
Pesquisa em Matemática”, nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências 
do professor pesquisador que ensina Matemática sejam apresentadas e constituam-se 



enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores pesquisadores 
de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para quem 
já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se matriculado 
em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a sala de aula 
e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa 
com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo trata da formação inicial ou 
continuada de professores a fim de apresentar 
possibilidades para que os mesmos possam 
mediar o processo ensino-aprendizagem em 
suas aulas a partir de estratégias inovadoras. 
Fundamentado na Teoria da Aprendizagem 
Significativa de Ausubel, o recurso aos mapas 
conceituais constitui uma eficiente estratégia 
para que o professor acesse informações acerca 
de como o estudante organiza e relaciona os 
diversos conceitos em sua estrutura cognitiva. 
Nesse sentido, o objetivo geral deste trabalho 
foi pesquisar a aceitação dos mapas conceituais 
como estratégia de ensino e aprendizagem, 
dos graduandos do sétimo semestre do curso 
de Pedagogia da Universidade do Estado da 
Bahia em Senhor do Bonfim, na disciplina 
de Fundamentos Teóricos Metodológicos do 
Ensino de Matemática. O método utilizado foi 
à construção de mapas conceituais por meio 
de uma oficina. Os discentes perceberam que 
foi significativo o uso dos mapas conceituais 
tanto para descobrir os conceitos prévios que o 
estudante possui sobre o tema proposto, quanto 

para, a partir destes, preparar o planejamento 
de aula e, por fim, para diagnosticar onde é 
necessário rever conceitos de forma a alcançar os 
objetivos propostos, ou seja, para alcançar uma 
aprendizagem significativa. Assim, mostraram 
aceitação dos mapas conceituais enquanto 
estratégia de ensino, pois ao final do processo já 
conseguiam fazer a interação entre os conceitos 
e apresentaram mapas mais estruturados e de 
fácil compreensão.
PALAVRAS-CHAVE: Mapas conceituais; 
Aprendizagem significativa; Formação de 
professores. 

PRACTICAL ASPECTS IN TEACHER 
TRAINING IN PEDAGOGY FROM 

WORK WITH CONCEPTUAL MAPS 
AS A STRATEGY IN THE PROCESS 
OF TEACHING AND LEARNING IN 

MATHEMATICS
ABSTRACT: This article deals with the initial 
or continuing education of teachers in order 
to present possibilities for them to mediate 
the teaching-learning process in their classes 
based on innovative strategies. Based on 
Ausubel’s Theory of Meaningful Learning, the 
use of concept maps is an efficient strategy for 
the teacher to access information about how 
the student organizes and relates the various 
concepts in his cognitive structure. In this sense, 
the general objective of this work was to research 
the acceptance of concept maps as a teaching 
and learning strategy for undergraduate students 
in the seventh semester of the Pedagogy course 
at the University of the State of Bahia in Senhor 
do Bonfim, in the discipline of Methodological 
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Theoretical Foundations of Teaching of math. The method used was to build concept maps 
through a workshop. The students realized that the use of concept maps was significant both 
to discover the previous concepts that the student has on the proposed theme, and to prepare 
the lesson planning based on them and, finally, to diagnose where it is necessary to review 
concepts. in order to achieve the proposed objectives, that is, to achieve meaningful learning. 
Thus, they showed acceptance of concept maps as a teaching strategy, as at the end of the 
process they were already able to make the interaction between concepts and presented 
more structured and easy to understand maps.
KEYWORDS: Concept maps; Meaningful learning; Teacher training.

1 |  INTRODUÇÃO
Os conceitos apresentados comumente no ensino de matemática sempre foram 

de difícil entendimento pelos alunos, pois agregam nomenclaturas específicas do 
conhecimento lógico matemático. Assim sendo, existe a necessidade de didáticas que 
auxiliem o professor na mediação da apropriação desse conhecimento.

Sensibilizados pelo déficit de estratégias didáticas utilizadas pelos professores no 
ensino de matemática em particular, percebe-se que a não apropriação de conceitos por 
alunos das séries iniciais e finais do Ensino Fundamental parece ser sobremaneira afetada. 

Ao nosso ver, como bem fundamenta Freire (2015), ensinar exige apreensão da 
realidade de como o sujeito aprende. Neste sentido, temos percebido que nossos alunos 
representam as relações entre os conhecimentos mecanicamente, sem a condição de 
demonstrarem como os sentidos se configuravam de forma positiva, a fim de garantir que 
a aprendizagem ocupasse uma dimensão significativa. 

Para Ausubel (1982), aprender significativamente é ampliar e reconfigurar ideias já 
existentes na estrutura mental e com isso ser capaz de relacionar e acessar novos conteúdos. 
Quanto maior o número de links feitos, mais consolidado estará o conhecimento. Os 
materiais de aprendizagem devem ser bem organizados, as novas ideias e conceitos devem 
ser “potencialmente significativos” para o aluno. Ao fixar novos conceitos, nas já existentes 
estruturas cognitivas, o aluno fará com que estes sejam relembrados, transformando o 
conhecimento sistematizado, constituindo ligações deste novo conhecimento com os 
conceitos relevantes que ele já possui. 

Para que a aprendizagem significativa ocorra é preciso entender o processo de 
construção do conhecimento que o aluno deve fazer apoiando-se na sagacidade do professor 
de produzir estratégias metodológicas que favoreçam o estabelecimento de novos links 
com aquilo que já se sabe em busca de produzir novos saberes e novos conhecimentos. 
Defendemos que essa modalidade de educação deve como afirmou Paulo Freire (2005), 
colocar o oprimido como sujeito ativo e central da sua aprendizagem e da transformação da 
sua própria realidade, segundo o processo que o autor caracterizou como conscientização: 
a transformação da consciência ingênua em consciência crítica. 
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Baseado em tal marco teórico, o pressuposto que defendemos é que a qualidade 
da relação que se concebe entre sujeito e objeto depende da qualidade da mediação do 
professor através das atividades pedagógicas desenvolvidas em sala de aula.

Dessa forma, é necessário que o professor busque novas estratégias para que o 
aluno aprenda significativamente. Entre essas, aponta-se para o uso de mapas conceituais, 
uma espécie de hierarquização conceitual que, atendendo a determinadas regras de 
construção, oferece ganhos em relação a tempo de execução, revisão da literatura, 
avaliação da aprendizagem, demonstração da análise, síntese e criatividade espacial que 
o aluno pode executar a partir de um conteúdo dado.

Com base nessa situação, bem como pensando no modo que o professor pode 
inserir-se num processo de formação a fim de construir mecanismos que auxiliem na tarefa 
de ensinar, passamos a buscar compreender uma estratégia que favorecesse a produção 
de um ensino significativo, bem como de uma aprendizagem também significativa.

Nesse sentido, o objetivo geral deste trabalho foi pesquisar a aceitação dos mapas 
conceituais como estratégia de ensino e aprendizagem, dos graduandos do sétimo semestre 
do curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
campus VII em Senhor do Bonfim, na disciplina de Fundamentos Teóricos Metodológicos 
do Ensino de Matemática.

O método utilizado foi à construção de mapas conceituais, proposto por Novak 
(1998) e Novak e Gowin (1999), que considera este como uma estruturação hierárquica 
dos conceitos fundamentada na teoria da aprendizagem significativa de Ausubel.

2 |  APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA EM MATEMÁTICA E AS IMPLICAÇÕES 
METODOLÓGICAS DOS MAPAS CONCEITUAIS 

A aprendizagem de novos conteúdos requer mudanças de conceitos similares 
àquelas observadas na produção do conhecimento científico, cujos conceitos ou 
proposições anteriormente vigentes são reformulados ou substituídos. Assim, segundo 
Ramos (2009), durante o processo de aprendizagem, espera-se que o aluno abandone 
concepções inadequadas e as substitua por concepções aceitas cientificamente, de 
maneira significativa.

Para que isso aconteça é importante apontar meios de auxiliar o aluno na apropriação 
dos conhecimentos discutidos no ensino de matemática através da uma nova estratégia de 
ensino que são os Mapas Conceituais, aplicação da Teoria da Aprendizagem Significativa 
de Ausubel, desenvolvida por Novak.

Mapas conceituais estão fortemente relacionados à Teoria da Aprendizagem 
Significativa – uma teoria cognitivista de aprendizagem proposta por David Ausubel. Esta 
teoria foi proposta num contexto histórico de hegemonia construtivista na Psicologia, 
contrapondo a influência da Escola Comportamentalista, que defendia a aprendizagem 



 
Incompletudes e Contradições para os Avanços da Pesquisa em Matemática Capítulo 14 125

escolar como compreendida e explicada a partir de leis estabelecidas, por meio de 
pesquisas realizadas em laboratórios, reduzindo a aprendizagem a cadeias de estímulos 
e respostas.

Para Ausubel (1982), aprendizagem significativa é um processo pelo qual uma 
nova informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento 
do indivíduo, ou seja, neste processo a nova informação interage com uma estrutura do 
conhecimento específica, a qual Ausubel define como subsunçor, existente na estrutura 
cognitiva do indivíduo. 

Portanto o conhecimento prévio é a variável mais importante, isto é, que mais 
influencia a aprendizagem. Obviamente, neste contexto é primordial que exista uma pré-
disposição do aprendiz em aprender. 

Desta maneira, a aprendizagem significativa acontece quando o aluno se dispõe 
a fazer interações substanciais entre os novos conhecimentos a serem aprendidos e os 
conhecimentos relacionados a estes já existentes em sua estrutura cognitiva. 

Na organização do ensino, Sala e Goni (2000, p. 236) compreendem que Ausubel 
considera a estrutura cognitiva do aprendiz e sua manipulação por meio da maneira 
de apresentar e organizar o conteúdo de ensino como relevante para que ocorra a 
aprendizagem significativa e apresenta como propostas para delinear e planejar o ensino a 
utilização dos organizadores prévios, estabelecendo hierarquias conceituais.

No ensino de matemática, tornam-se necessários os organizadores prévios, ou 
seja, conteúdos ou conceitos básicos necessários para criar e/ou mobilizar os subsunçores 
necessários para aprendizagem do novo material.

Os mapas conceituais foram introduzidos pelo norte americano Joseph Novak, por 
volta da década de 70. Mais precisamente, em 1972 o professor Novak utilizou pela primeira 
vez esta ferramenta, que tinha como objetivo representar graficamente a compreensão de 
conceitos de crianças, a fim de que a evolução do conhecimento pudesse ser acompanhada 
e entendida. Os mapas conceituais têm sido indicados para uma diversidade de atividades. 
Por exemplo, como: estratégia de estudo, estratégia de apresentação dos itens curriculares 
e instrumento para a avaliação de aprendizagem escolar.

Nesse sentido, enquanto recurso para aprendizagem de um novo tópico, a construção 
de mapas conceituais pode elucidar para o aluno novas formas de produzir reflexões e 
desenvolver aprendizagens singnificativas, vez que é capaz de organizar o pensamento em 
uma estrutura relacional, em que um conceito leva ao outro. Isso faz ampliar a condição de 
reflexão e tem como consequência melhor qualidade de aprendizagem em se considerando 
a complexidade dos conteúdos de Matemática

Enquanto ferramenta de ensino, os mapas conceituais podem ser elaborados 
para um curso, uma disciplina, um conteúdo ou um tópico específico. Sob este aspecto, 
a utilização de mapas pelos docentes para explorar determinado conteúdo ou ilustrar o 
programa do componente curricular Matemática, por exemplo, pode auxiliar os alunos 
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a perceberem que os conceitos envolvidos não estão desvinculados uns dos outros, ao 
contrário, em geral se conectam e se complementam.

É importante destacar que a interação entre professor e alunos nesse processo 
de ensino e aprendizagem, assim como a relação desses sujeitos com o conhecimento 
pode ser alicerçada com a utilização desta ferramenta, pois um novo conceito pode ser 
introduzido dentro de um diagrama visual organizado, a partir de discussões e conclusões 
obtidas em sala, em conjunto, durante o processo educativo.

O mapa conceitual que será construído pelo aluno será também seu norte orientador 
durante a evolução do seu conhecimento. Para Tavares (2007, p. 74), “quando um aprendiz 
utiliza o mapa durante seu processo de aprendizagem de determinado tema, vai ficando 
claro para si as suas dificuldades de entendimento deste tema”.

Tavares (2007, p. 81) salienta ainda que

A função mais importante da escola é dotar o ser humano de uma capacidade 
de estruturar internamente a informação e transformá-la em conhecimento. A 
escola deve propiciar o acesso à meta-aprendizagem, o saber aprender a 
aprender. Nesse sentido, o mapa conceitual é uma estratégia facilitadora da 
tarefa de aprender a aprender.

Portanto ao se fazer e refazer um mapa conceitual o aluno frequentemente reflete 
sobre seus processos cognitivos (Moreira, 2010). Dessa forma, justifica-se o trabalho com 
os mapas conceituais, pois os mesmos podem servir como um mecanismo de tomada de 
consciência, tanto a professores quanto aos alunos, a fim de acompanhar como está se 
dando a evolução do aprendizado e demonstrar como os conteúdos matemáticos referentes 
ao componente estão conectados, numa relação de forte dependência, ancorados na teoria 
da aprendizagem significativa.

3 |  FORMAÇÃO INICIAL: OFICINA DE MAPAS CONCEITUAIS PARA 
LICENCIANDOS DO CURSO DE PEDAGOGIA

A metodologia adotada teve a abordagem qualitativa, usando como fonte de dados 
os mapas conceituais construídos pelos 28 alunos do 7º semestre do curso de Licenciatura 
em Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia, UNEB campus VII em Senhor do 
Bonfim, sendo que desses 22 já atuam como professores na rede pública e privada de 
educação. A pesquisa constituiu-se de quatro etapas.

A fim de desenvolver o estudo em questão, a partir da compreensão da realidade 
social, aqui também entendida como a realidade educacional, desenvolvemos uma 
perspectiva de pesquisa qualitativa, defendida por Minayo (1994, p. 15), ao dizer que:

A realidade social é o próprio dinamismo da vida individual e coletiva com 
toda riqueza de significados dela transbordante. Essa mesma realidade 
é mais rica que qualquer pensamento e qualquer discurso que possamos 
elaborar sobre ela. 
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Garnica (2004) define pesquisa qualitativa como aquela que apresentam algumas 
características, tais como as descritas a seguir: (a) a transitoriedade de seus resultados; 
(b) a impossibilidade de uma hipótese a priori, cujo objetivo da pesquisa será comprovar ou 
refutar; (c) a não neutralidade do pesquisador que, no processo interpretativo, vale-se de 
suas perspectivas e filtros vivenciais prévios dos quais não consegue se desvencilhar; (d) 
que a constituição de suas compreensões dá-se não como resultado, mas numa trajetória 
em que essas mesmas compreensões e também os meios de obtê-las podem ser (re)
configuradas; (e) a impossibilidade de estabelecer regulamentações, em procedimentos 
sistemáticos, prévios, estáticos e generalistas (p. 86).

Ressalte-se que tais características não devem ser vistas como regras, visto que as 
compreensões do que seja a pesquisa qualitativa está em constante movimento, inclusive 
na área de matemática. Assim, em consonância com tais características, os autores 
Araújo e Borba (2004) defendem que pesquisa qualitativa deve ter por trás uma visão de 
conhecimento que esteja em sintonia com procedimentos metodológicos de que o pesquisar 
deverá lançar mão para realizar seu estudo. De fato, o que se convencionou identificar de 
pesquisa qualitativa, é aquela que prioriza procedimentos descritivos à medida em que 
sua visão de conhecimento explicitamente admite a interferência subjetiva. Desta forma, o 
conhecimento como compreensão que é sempre contingente, negociada e não é verdade 
rígida. O que é considerado “verdadeiro”, dentro desta concepção, é sempre dinâmico 
e passível de ser mudado. Isso não quer dizer que se deva ignorar qualquer dado do 
tipo quantitativo. Bogdan e Biklen (1994, p. 195) abordam essa questão de maneira bem 
interessante: 

Embora os dados quantitativos recolhidos por outras pessoas (avaliadores, 
administradores e outros investigadores) possam ser convencionalmente 
úteis tal como foram descritos, os investigadores qualitativos dispõem-se à 
recolha de dados quantitativos de forma crítica. Não é que os números por 
si não tenham valor. Em vez disso, o investigador qualitativo tende a virar o 
processo de compilação na sua cabeça perguntando-se o que os números 
dizem acerca das suposições das pessoas que os usam e os compilam. Os 
investigadores qualitativos são inflexíveis em não tomar os dados quantitativos 
por seu valor facial.

Diante do exposto, no primeiro encontro da oficina discutiu-se com os alunos o que 
é um mapa conceitual e sua estrutura, explicando como os mesmos deveriam construí-lo. 
Um texto sobre o tema família foi apresentado e em seguida os alunos identificaram no 
texto os conceitos-chave e após construíram seu mapa conceitual individual sobre o tema.

Após cada um apresentar seu mapa conceitual construído acerca do texto sobre 
família, retomamos a discussão sobre o conceito de mapas conceituais, sua estrutura, 
em que teoria se fundamenta e as impressões que cada um teve ao montar o seu próprio 
mapa conceitual. Na sequência apresentamos os objetivos da oficina de mapas conceituas 
na disciplina de Fundamentos Teóricos Metodológicos do Ensino de Matemática, como 
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uma estratégia facilitadora da aprendizagem significativa, ou seja, como uma alternativa 
didática para suas aulas, principalmente no ensino de matemática nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental.

Para Petrucci e Batiston (2006), a palavra estratégia esteve, historicamente, 
vinculada à arte militar no planejamento das ações a serem executadas nas guerras, e, 
atualmente, largamente utilizada no ambiente empresarial. Porém, os autores admitem 
que: 

[...] a palavra ‘estratégia’ possui estreita ligação com o ensino. Ensinar 
requer arte por parte do docente, que precisa envolver o aluno e fazer com 
ele se encante com o saber. O professor precisa promover a curiosidade, 
a segurança e a criatividade para que o principal objetivo educacional, a 
aprendizagem do aluno, seja alcançada (PETRUCCI E BATISTON, 2006, p. 
263).

Desse modo, o uso do termo “estratégias de ensino” refere-se aos meios utilizados 
pelos docentes na articulação do processo de ensino, de acordo com cada atividade e os 
resultados esperados. Anastasiou e Alves advertem que: 

As estratégias visam à consecução de objetivos, portanto, há que ter clareza 
sobre aonde se pretende chegar naquele momento com o processo de 
ensinagem. Por isso, os objetivos que norteiam devem estar claros para os 
sujeitos envolvidos – professores e alunos – e estar presentes no contrato 
didático, registrado no Programa de Aprendizagem correspondente ao 
módulo, fase, curso, etc... (ANASTASIOU E ALVES, 2004, p.71)

Neste primeiro encontro, observamos a dificuldade na construção do mapa conceitual 
inicial sobre o texto família, pois segundo identificado, 19 dos 28 discentes nunca haviam 
construído. Esta etapa serviu para fazer um diagnóstico de como os alunos entendiam o 
mapa conceitual. 

Pimenta e Anastasiou (2002, p. 214) entendem que “ao aprender um conteúdo, 
apreende-se também determinada forma de pensá-lo e de elaborá-lo, motivo pelo qual 
cada área exige formas de ensinar e de aprender específicas, que explicitem as respectivas 
lógicas”.

O segundo encontro iniciou-se com a construção coletiva, em grupos de quatro 
integrantes, de mapas conceituais sobre o tema resolução de problemas, relativos ao 
conteúdo programático do ensino de matemática a partir do conhecimento prévio que os 
alunos do curso de pedagogia possuem sobre esse determinado tema.

Nessa oportunidade tínhamos por objetivo avaliar os conhecimentos prévios sobre o 
conteúdo programático (resolução de problemas) no ensino de matemática. Foi necessário 
apresentar o mapa conceitual como um instrumento que ajuda o professor a identificar 
aquilo que o aluno já sabe e a partir disso fazer a mediação com novas informações.

Nesta etapa, os mapas construídos apresentaram-se muito restritos a poucos 
conceitos interligados de forma linear e sem palavras de ligação e ainda observou-se muita 
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dificuldade dos discentes na construção desses mapas, principalmente na identificação dos 
conceitos.

Abordou-se em seguida, a origem dos mapas conceituais e a fundamentação teórica 
sobre o qual seu precursor Novak se baseia, a Teoria da Aprendizagem Significativa de 
Ausubel. Discutiram-se alternativas de utilização dos mapas conceituais como instrumentos 
de avaliação do conhecimento prévio, apresentação dos conteúdos e avaliação da evolução 
na apropriação do conhecimento. 

Vale ressaltar que alguns elementos discutidos quando da elaboração dos mapas 
em grupo foram bem pertinentes principalmente quando estes são utilizados no que se 
refere a avaliação da aprendizagem. É de sua importância esclarecer aos alunos quais 
serão as etapas de avaliação e como esses mapas poderão ser avaliados. 

Quanto ao professor, esse necessita ter bem claro de que forma esses mapas se 
constituem como uma possibilidade de avaliação dessa aprendizagem, tendo como norte: 
as características desse instrumento; raciocínio pedagógico para sua instrumentalização; 
os aspectos positivos; os limites; orientações que precisam ser fornecidas ao aluno antes 
de sua realização; as competências de aprendizagem desejadas que o aluno desenvolva; 
critérios de correção e a forma mais adequada de apresentar os resultados obtidos pelo 
estudante. 

O terceiro encontro constituiu-se pela leitura de textos relativos ao tema. O 
objetivo desta etapa era a de que os discentes, após a leitura, pudessem construir um 
novo mapa conceitual com conceitos hierarquizados ou reformular o mapa anteriormente 
construído, observando os critérios de construção dos mapas conceituais e utilizando seus 
conhecimentos prévios.

Todos os grupos de alunos entenderam após a leitura dos textos que poderiam 
reestruturar seus mapas iniciais a partir da internalização de novas informações.

A discussão promovida pelo grupo após a leitura do texto proporcionou uma rica 
troca de informações entre todos. Vygotsky (1984) salienta que o caráter sociocultural 
do ensino e da aprendizagem se faz presente na mediação, onde o aprendiz depende 
inevitavelmente de outros atores, como colegas e professores principalmente.

Pode-se dizer que as atividades desenvolvidas em grupo e com o professor fazendo 
parte do processo promoveu esta interação social favorecendo a aprendizagem significativa.

Este tipo de trabalho em grupo estimula a participação, facilita a circulação 
de informações, a argumentação e sugestões, permite a troca de ideias e opiniões, 
possibilitando a prática da cooperação para a consecução de um fim comum. Dessa forma, 
segundo Ramos (2009), as atividades em grupo proporcionam a socialização das pessoas.

A quarta e última etapa baseou-se na apresentação final dos mapas construídos pelas 
equipes e pelo apontamento de dificuldades encontradas pelos discentes na construção 
dos mapas conceituais e possibilidades de utilização dos mesmos, como estratégias de 
ensino e aprendizagem.
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Analisamos a estrutura dos mapas conceituais construídos inicialmente e depois 
das discussões, ou seja, do tratamento e avaliamos segundo as características descritas 
por Moreira (2006, p. 43), com o objetivo de se confirmar que se está tratando desse 
instrumento tal como ele foi proposto.

Dessa forma os mapas conceituais finais se apresentaram mais estruturados com 
relação aos mapas iniciais, ou seja, maior hierarquia conceitual, evidenciando que o 
discente foi capaz de distinguir os conceitos mais inclusivos dos subordinados.

Moreira (1988) acredita que os mapas conceituais são instrumentos que podem 
demonstrar as mudanças na compreensão conceitual de um educando ou grupo de 
educandos.

Por meio dessa análise, notou-se uma evolução significativa com relação aos 
primeiros mapas, já que todos os grupos utilizaram em seus mapas palavras de ligação 
entre conceitos e mapas mais elaborados, com mais conceitos interligados, mostrando que 
conseguiram estruturar a aprendizagem corretamente.

Para Moreira (1980), os mapas podem ser utilizados para ter uma imagem da 
organização conceitual – relações hierárquicas entre conceitos – que o aluno estabelece 
para um dado conteúdo. Assim, além de o mapa conceitual poder ser utilizado para 
observação da evolução de conceitos, é um importante atributo para o feedback sobre a 
prática pedagógica do professor.

Ainda como critério de avaliação dos mapas, procuramos analisar se a aprendizagem 
de acordo com a estrutura conceitual dos discentes, apresentava indícios de aprendizagem 
significativa ou de aprendizagem mecânica, o que evidenciou os mapas finais muito mais 
estruturados nesse sentido, levando-nos a concluir e tal estratégia didática de fato favorece 
a aprendizagem significativa. 

As dificuldades e possibilidades advindas após as etapas de atividades com os 
mapas conceituais e nas discussões e reflexões promovidas pelas equipes foram expostas 
nas apresentações finais. Citaram-se como dificuldades, por exemplo, a falta de cursos/
oficinas sobre essas novas estratégias didáticas, tais como os mapas conceituais.

Os alunos pontuaram que, haviam observado em livros didáticos, mapas conceituais 
a serem preenchidos como atividades, porém não identificavam os mesmos como possíveis 
instrumentos de avaliação. Também apontaram como dificuldade, definir o conceito principal 
e conceitos específicos (menos inclusivos) e organizá-los.

Citaram de forma positiva, os mapas conceituais como instrumento de identificação 
das dificuldades dos alunos, perante um conteúdo e possível organização de estratégias 
para superar as mesmas. Como instrumento capaz de favorecer a reelaboração de 
conceitos, um método avaliativo, considerado importante para que o professor identifique 
sua prática pedagógica, além de auxiliar na síntese de conteúdos complexos.

Dessa forma, os alunos perceberam que foi significativo o uso dos mapas conceituais 
tanto para descobrir os conceitos prévios que o aluno possui sobre o tema proposto, quanto 
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para, a partir destes, preparar o planejamento de aula e, por fim, para diagnosticar onde 
é necessário rever conceitos de forma a alcançar os objetivos propostos, ou seja, para 
alcançar uma aprendizagem significativa.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ensino da matemática precisa ser atrativo e prazeroso, neste sentido, a ação 

docente se torna desafiadora, uma vez que deve atender as expectativas dos discentes 
e fundamentar o conhecimento científico. Cabe ao professor buscar alternativas didáticas 
capazes de atrair a atenção, despertar o interesse, estimar o ensino, mostrando a utilidade 
dos conceitos matemáticos numa relação teoria e prática.

Esta experiência foi de suma importância para estudantes de graduação, visto 
que proporcionou uma bagagem de informações muito importantes para a formação 
dos mesmos. O trabalho caracterizou-se por uma maior interação dos discentes com o 
conteúdo, contribuindo, desta forma, para a aprendizagem.

Aparentemente simples e às vezes confundidos com esquemas ou diagramas 
organizacionais, mapas conceituais são instrumentos que podem levar a profundas 
modificações na maneira de ensinar, de avaliar e de aprender. Procuram promover a 
aprendizagem significativa e entram em choque com técnicas voltadas para aprendizagem 
mecânica. Utilizá-los em toda sua potencialidade implica atribuir novos significados aos 
conceitos de ensino, aprendizagem e avaliação.

São uma alternativa ainda pouco conhecida pelos professores como instrumentos 
de identificação do conhecimento que o aluno traz consigo, de representação visual e de 
forma sintética de um dado conteúdo, como um instrumento de avaliação. Essa estratégia 
didática se mostrou eficiente no trabalho proposto para as aulas da disciplina Fundamentos 
Teóricos Metodológicos do Ensino de Matemática.

Entretanto, muitas dessas práticas, de acordo com Ramos (2009), ainda são pouco 
difundidas, diante disso, poucas mudanças são observadas, persistindo velhas práticas.

Verificou-se a evolução do conhecimento dos alunos, professores pedagogos 
em formação inicial, sobre o tema resolução de problemas, referentes ao conteúdo 
programático do ensino de matemática. Foi possível observar que os mesmos conseguiram 
interligar conceitos e estruturá-los de maneira ordenada, se apropriando significativamente 
do conhecimento, o que não ocorreu no primeiro mapa construído.

Os discentes mostraram aceitação dos mapas conceituais enquanto estratégia de 
ensino, pois ao final do processo já conseguiam fazer a interação entre os conceitos e 
apresentaram mapas mais estruturados e de fácil compreensão.

Para Ramos (2009), pode-se inferir que a partir do momento que os alunos realmente 
conhecem os constituintes de um mapa, aprendem a importância deles e exercitam, 
conseguem evoluir progressivamente, construindo mapas cada vez mais bem estruturados 
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e complexos, sendo que o professor é responsável por tal fato, tanto no que diz respeito à 
apresentação da sua ferramenta de trabalho (mapas) como também em exercer o seu papel 
mediador, tornando-se fundamental para o progresso de qualquer metodologia implantada 
em sua prática na sala de aula.

A oficina sobre mapas conceituais foi significativa, pois os mesmos são mais uma 
alternativa para a prática pedagógica do professor, já que é uma estratégia de ensino e 
aprendizagem importante que o professor tem em mãos para fazer um diagnóstico do que 
os alunos sabem sobre o assunto que será estudado, verificar suas dificuldades e ajudá-los 
na evolução dos conceitos, ou seja, do conhecimento.
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